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o t r a s  p e r s o n a s .
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ANTECEDENTES

P r i m e r o . -  E 1  P r o c u r a d o r  d e  l o s  T r i b u n a l e s  d o n  A l b e r t o

Car r i ón  Pa rdo  i n te rpuso  e l  19  de  sep t i embre  de  1987  recu r -

so  de  amparo ,  €o  rep resen tac ión  de  don  Lu i s  Hernández  y

s i e te  r ecu r ren tes  más ,  con t ra  Sen tenc ia  de  14  de  j u l i o  de

1987  de  l a  Sa la  P r ime ra  de1  T r i buna l  Cen t ra l  de  T raba jo .

S e g u n d o . -  L a  d e m a n d a  d e  a m p a r o  s e  f u n d a ,  € D  s í n t e s i s ,  e n

l o s  s i g u i e n t e s  h e c h o s :

a )  L o s  h o y  r e c u r r e n t e s

f e c h a  2 7  d e  m a r z o  d e  1 9 8 1 ,  a n t e  I a

j o  d e  S a l a m a n c a ,  ( A u t o s  n ú m .  5 2 L  a

d e  c a n t i d a d  d e r i v a d a  d e l  p r e m i o  d e

f o r m u l a r o n  d e m a n d a  c o n

M a g i s t r a t u r a  d e  T r a b a -

5 3 0 / 8 1 ) ,  e n  r e c l a m a c i ó n

c o b r a n z a  c o r r e s p o n d i e n t e
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a  l os  años  1979  y  I 98O,  con t ra  l os  demandados  Agus t í n

Mar t í n  Ma r t í n  (Recaudado r )  y  Excma .  D ipu tac ión  P rov inc i a l

de  Sa lamanca  (Conces iona r i a ) .  La  Mag i s t r a tu ra  de  Sa laman-

ca  d i c t a  Sen tenc ia  de  15  de  j un io  de  1981 ,  núm.  2O5 ,  en

Ia  que  f a1 la "que  s i n  en t ra r  a  r eso l ve r  l a  cues t i ón  p l an -

teada  en  1as  demandas  acumu ladas  en  es tos  au tos ,  debo  de -

c l a ra r  y  dec la ro  de  o f i c i o  que  es ta  Mag i s t r a tu ra  de  T raba -

l o  no  t l ene  compe tenc ia  pa ra  reso l ve r  l as  r ec l amac iones

p lan teadas  po r  l os  ac to res " .  Fo rmu lado  recu rso  de  sup l i ca -

c i ón  an te  e l  T r i buna l  een t ra l  de  T raba jo ,  és te  d j . c t a  sen -

tenc ia  e l  21  de  marzo  de  1984 ,  de  l a  Sa la  P r ime ra ,  f a l l an

do  que  "debemos  dec la ra r  y  dec la ramos  1a  compe tenc ia  de

es ta  Ju r i sd i cc i ón  de  T raba jo  pa ra  conoce r  de  l a  p re tens ión

fOrmu lada ,  en  reC lamaC ioneS  Sob re  Sa la r iOS ,  €0  consecuen -

c i a  debemos  anu la r  y  anu lamos  l a  sen tenc ia  de  i ns tanc Ía ,

con  devo luc ión  de  ac tuac iones  a  Ia  Mag is t ra tu ra  de  T raba jo

de  o r i gen  a  f i n  de  que  po r  l a  m isma se  en t re  a  conoce r  de

Ia  cues t i ón  p l an teada " .

Con  f echa  t 4  de  ab r i l  de  1984 ,  d i c t a  sen tenc ia

la  Mag is t ra tu ra  de  T raba jo  de  sa lamanca ,  en  l a  que  es t i - -

mó  l - as .  dgmandas  f o rmu ladas  po r  l os  ac to res ,  con t ra  e l

recaudador  don  Agus t ín  Mar t ín  Mar t ín  y  l a  Excma: ,  D ipu ta -

c1ón  P rov inc ia l  de  Sa lamanca .  condenando  a  l a  Corpo rac ión

demandada a que abone a l  recaudador  coodemandado y a éste

a  que  sa t i s f aga  a  cada  uno  de  l os  ac to res  l as  can t i dades

r e c l a m a d a s .
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C o n t r a  d i c h a  s e n t e n c i a  f o r m u l ó  r e c u r s o  d e  s u -

p l i c a c i ó n  l a  E x c m a .  D i p u t a c i ó n  P r o v i n c i a l  d e  S a l a m a n c a ,

b a s a d o  e n  n e g a r  s u s t a n c i a l m e n t e  I a  r e l a c i ó n  l a b o r a l  c o n

l - o s  a c t o r e s ,  r e c u r s o  q u e  f u e  d e s e s t i m a d o  m e d i a n t e  s e n t e n

c i a  d e l  T r i b u n a l  C e n t r a l  d e  T r a b a j o ,  S a l a  P r i m e r a ,  r e c u r -

s o  3 5 / A S ,  d e  5  d e  m a r z o  d e  1 9 8 5 ,  c o n f i r m a n d o  l a  s e n t e n c i a

r c u r r i d a ,  e n t r e  o t r o s  f u n d a m e n t o s ,  p o r q u e  l a  c u e s t i ó n  c o n

t r o v e r t i d a  y a  h a b í a  s i d o  r e s u e l t a  p o r  e I  T r i - b u n a l  C e n t r a l

d e  T r a b a j o  e n  S e n t e n c i a  d e  2 I  d e  m a r z o  d e  1 9 8 4 .

b )  C o n  f e c h a  2 I  d e  m a y o  d e  1 9 8 4 ,  s €  f o r m u l a

n u e v a  d e m a n d a  a n t e  l a  M a g i s t r a t u r a  d e  T r a b a j o  d e  S a l a m a n -

c á ,  e n  r e c l a m a c i ó n  d e  c a n t i d a d  c o r r e s p o n d i e n t e  a l  p r e m i o

d e  c o b r a n z a  d e 1  e j e r c i c i o  1 9 8 3 ,  q u e  f i n a l i z ó  c o n  s e n t e n -

c i a  d e  f e c h a  1 l  d e  d i c i e m b r e  d e  1 9 8 4 ,  e s t i m a t o r i a  d e  l a

d e m a n d a  e n  i g u a l  s e n t i d o  q u e  l a  d e l  c a s o  p r e c e d e n t e .

Cont ra  d i cha  sen tenc ia  fo rmu la  recu rso  de

s u p l i c a c i ó n  I a  E x c m a .  D i p u t a c i ó n  P r o v i n c i a l  d e  S a l a m a n c a .

D i c h o  r e c u r s o  s e  f u n d a m e n t a b a  e n  l o s  m i s m o s  a r g u m e n t o s

y  c o n s i d e r a c i o n e s  q u e  y a  e l  T r i b u n a l  C e n t r a l  d e  T r a b a j o

h a b í a  r e s u e l t o  e n  l a  S e n t e n c i - a  e l  2 I  d e  m a r z o  d e  1 9 8 4 ,  s i

b i e n  e I  T r i b u n a l  C e n t r a l  d e  T r a b a j o  e n  S e n t e n c i a  d e  1 4

d e  j u l i o  d e  1 9 8 7  e s t i m ó  e 1  r e c u r s o ,  a b s o l v i e n d o  a  l a  E x c m a

D i p u t a c i ó n  P r o v i n c i - a l  d e  S a l a m a n c a ,  p o r  e n t e n d e r  q u e  n o

h a y  r e l a c i ó n  l a b o r a l  e n t r e  é s t a  y  l o s  r e c l a m a n t e s ,  c o n f i r

m a n d o  l a  s e n t e n c i a  d e  i n s t a n c i a  e n  l o s  d e m á s  p r o n u n c i a m i e n

t o s .
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En  su  Sen tenc i . a  e l  T r i buna l  een t ra l  de  T raba jo

razona :  " es  c l a ro  gue  ex i s t e  r e l ac i ón  l abo ra l  y  as í  se

dec la ró  po r  l a  sen tenc ia  de  es te  T r i buna l  r eca ida  en  es te

m ismo  p roced im ien to ,  pe ro . . .  ocu r re  gue  t a l  r e l ac i ón  no

ex i s te  en t re  l a  D ipu tac ión  y  l os  ac to res ,  eü€  son  l os

aux i l i a res  de l  Recaudado r  ( a r t .  19  de  l a  o rdenanza  Labo ra l

pa ra  l os  Recaudadores  de  Con t r i buc iones  e  Impues tos  de l

Es tado  de  29  de  marzo  de  L972) ,gue  es  con  qu len  po r  t an to  es -

t án  v i ncu lados  l abo ra lmen te  i . , oo  es tá  1a  D ipu tac ión  ob l i -

gada  a l  pago  de  can t i dad  a lguna  a  l os  ac to res  y ,  de  haber

incu r r i do  en  a lgún  i ncump l im ien to ,se rá  e l  Recaudador  e I

que  deba  fo rmu la r  l a  opo r tuna  rec lamac ión ,  acud iendo  en  su

caso  a  l a  j u r i sd i cc i ón  con tenc ioso  adm in i s t r a t i va ,  pe ro  no

cabe  en  e l  o rden  j u r i sd i cc iona l  soc ia l  condenar  a  Ia  D i -pu

tac ión  a  que  pague  a l  Recaudador  n i  de ja r  s in  e fec to  un

Acuerdo  de  1a  D ipu tac ión  exc lus i vamen te  des t i nado  a1  Re-

caudador .  Po r  e l1o  p roced ía  revoca r  l a  Sen tenc ia  de  i ns -

tanc ia  ún i camen te  en  cuan to  a  l a  condena  impugs ta  a  l a  D i

pu tac ión  recu r ren te .

Te rce ro . -  A legan  l os  r ecu r ren tes  gue  l a  Sen tenc ia  de l  T r i -

buna l  Cen t ra l  de  T raba jo  de  14  de  j u l i o  de  1987  vu lne ra

e I  p r i nc ip io  de  i gua ldad  en  l a  ap l i cac ión  de  l a  Ley ,  dado

gue  en  supues tos  de  hechos  i dén t i cos ,  como los  de  es ta

sen tenc ia  y  l as  de  2L  de  marzo  de  1984  y  5  de  marzo  de

1985 ,  se  dan  so luc i ones  des i - gua les ,  apa r tándose  e l  T r i bu -

na l  Cen t ra l  de  T raba jo  de  l as  p receden tes .
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Tamb ién  vu lne ra  l a  sen tenc ia  de  14  de  j u l i o

de  1987  de1  T r i buna l  Cen t ra l  de  T raba jo  e l  a r t .  24 .L

CE-a f i rman -a l  f a l l a r  de  f o rma  con t ra r i a  un  supues to  de

hecho  idén t i co  que  I¿a  hab ía  s ido  fa l i ado  po r  e l  m ismo

Tr i buna l ,  p roduc ieádose  l a  con t rad i cc i ón  en t re  unas  y

o t ras  reso luc i ones  f i rmes ,  €o  v i r t ud  de  1as  cua les  resu l -

t a  que  l os  m ismos  t r aba jado res  t i enen  y  no  t i enen  re l a : -

c i ón  l abo ra l  con  I a  D ipu tae ión  de  Sa lamanca .  Con  e l l o  se

a ten ta ,  i gua lmen te ,  a l  p r i nc i p i o  de  segu r i dad  j u r í d i ca

(a r t .  9 . 3  CE)  y  se  desconoce  po r  e I  T r i buna l  Cen t ra l  de

T raba jo  e l  p ronunc iam ien to  f i rme  de  l a  Sen tenc ia  de  2 l

de  marzo  de  1984

Sup l i can  po r  e1 lo ,  9u€  se  dec la re  l a  nu l i dad

de  l a  Sen tenc ia  de l  T r í buna1  Cen t ra l  de  T raba jo  de  14  de

ju l i o  de  1987 ,  gü€  es t imó  l a  i ncompe tenc ia  de  I a  j u r i s -

d i cc i ón  l abo ra1 ,  cuando  t a l  cues t i ón  ya  hab ía  s i do  f a l l a -

da  en  sen tenc ia  de  21  de  marzo  de  1984 ,  cuyo  f a l l o  se  re i

t e ró  en  l a  de  5  de  marzo  de  1985 ,  r eso luc i ones  ambas  f i r - -

mes .

Cua r to . -  Po r  p rov idenc ia  de  15  de  f eb re ro  de

Secc ión  Segunda  de  es te  T r ibuna l  aco rdó  o i - r  a

1988 ,  1á

r ren tes  en  amparo  y  a1  M in i s t e r i o  F i sca l  sob re

los  recu -

l a  pos ib l e

concu r renc ia  de  l a  causa  de  i nadmís ión  p rev i s t a  po r  e I

a r t .  50 .2  . b )  de  l a  L .O .T .C .

Los  recu r ren tes  i ns ta ron  l a  adm is i ón  de l  r e -

cu rso ,  en tend iendo  que  su  demanda  de  amparo  p resen ta  con -
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t en ido  cons t i t uc i ona l ,  r e i t e rando

t o s  v e r t i d o s  e n  l a  m i s m a , yquee

sTc 2 /a li dén t i co  a1  resue l t o  po r

a I  e fec to  l os  a rgumen-

supues to  p lan teado  es

de  24  de  ene ro .

E1  M in i s t e r i o  E i sca l  i n t e resó  ra  i nadm is i ón

de1  recu rso  po r  1a  causa  adve r t i da ,  a f i rmando ,  en  p r ime r

l uga r ,  que  I a  a l egada  vu lne rac ión  de1  a r t .  24  . L ,  €o  re l a -

c i ón  en  e l  a r t .  9 . 3 ,  ambos  de  l a  cons t i t uc i - ónzpo r  con t ra -

d i cc i ón  en t re  l as  sen tenc ias  comparadas / . es  una  ra t i f i ca -

c ión  re tó r i ca  y  equ ivocada  ¿s  l a  re fe renc j_a  a l  a r t .  14  CE.

De  o t ra  pa r t e ,  € l  de recho  a  l a  i gua ldad  no  ha  su f r i do

qu ieb ra  a l guna rpu€s  l a  sen tenc ia  r ecu r r i da  de  L4  de  j u l i o

de  L987  con t i ene  una  p rec i s i ón  -que  1a  re rac ión  l abo ra l  -

ex l s t e  en t re  e l  Recaudado r  y  sus  aux i l i a res ,  DO en t re

éstos y  la  Diputac ión prov inc ia l -  que permi te absorver  a ésta

pago  de  l o  rec lamado ,  y  no  pa rece  p ropues ta  n i  resue l ta

en  an te r i o res  sen tenc i - as ,  s i  b i en ,  €D  todo  caso ,  supon - -

d r í a  un  l í c i t o  y  r azonado  camb io

na l  en  es ta  ma te r i a .

c r l t e r i o  j u r i sd i cc i o -

I T . -  F U N D A M E N T O S  J U R I D I C O S

Pr imero . -  E1  p resen te  supues to  es  i dén t i co  a l  r esue l t o

po r  Au to  de  1  de  f eb re ro  de  1988  de  es ta  Sa Ia  en  R .A .

nq  L242 /87  i n te rpues to  po r  e l  S r .  Ma r t í n  Ma r t í n ,  condena

do  en  e l  p roceso  p rev io  ,  m renEras  que  e l  p resen te  ha  s i do

fo rmu lado  po r  l os  t raba jado res  demandan tes  en  ta1  p roceso .

de
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A ta l  i den t i dad  de  supues tos  se  une  Ia  de  a legac Íones  y

fundamen tos  de  l as  respec t i vas  demandas  de  amparo ,  POr  1o

gue  es  ob l i gado  re i t e ra r  aqu í  1o  ya  dec la rado  y  razonado

en  e l  c i t ado  Au to  de  I  de  feb re ro  de  1988  que  cons i .de ró - ,  -

como aqu í  ocu r re  i qua lmen te ,  i nadmis ib le  l a  demanda  de

amparo  po r  ca rece r  man i f i es tamen te  de  con ten ido  cons t i t u -

c i ona l  ( a r t .  50 .2 .b )  de  l a  LOTC) .

Segundo . -  De jando  a l  ma rgen  l a  i nvocac ión  de l  p r i nc i p i o

de  segu r i dad  j u r í d i ca  ex  a r t . 9 .3  CE ,  gue  no  puede  f unda -

men ta r  un  reCurSO de  amparo ,  hay  que  examina r  l a  vu lne ra -

c i ón  a l egada  de  l os  a r t s .  14  y  24 . I  CE .

Pues  b i en ,  s€  d i j o  en  e I  Au to  c l t ado  que  "en

re lac ión  con  l a  supues ta  v io lac ión  de l  p r i nc ip io  de  i gea l -

dad ,  pa rece  ev iden te  que  l os  dos  supues tos  en ju i - c iados  po r

la  Mag is t ra tu ra  de  T raba jo  de  Sa lamanca  en  i ns tanc ia  y

po r  l a  Sa la  P r imera  de l  T r i buna l  Cen t ra l  de  T raba jo  en  su -

p l i cac ión  son  sus tanc ia lmen te  i gua les  en  t odos  sus  e l emen-

tos ,  pese  a  Io  cua l  I a  Sen tenc ia  de1  T r ibuna l  Cen t ra l  de

T raba jo ,  de  L4  de  j u l i o  de  1987 ,  aho ra  ímpugnada ,  se  sePa r

de t  c r i t e r i o  man ten ido  en  l a  an te r i o r .  S in  duda ,  cuando

un  ó rgano  j ud i c i a l  mod i f i ca  su  c r i t e r i o ,  l o  pe r t i nen te  y

más  aco rde  con  I a  t u te l a  j ud i c i - a l  e fec t i va  es  hace r  exp l í -

c i t o  e I  m i smo ,  con  exp resa  re fe renc ia  a l -  c r i t e r i o  que  se

abandona  y  exp l i cando  1as  razones  que  1o  j us t i f i can .  Aho ra

b ien ,  es te  T r i buna l  ha  adm i t i do  que  un  ó rgano  j ud i c i a l  - -

puede  mod i f i ca r  de  mane ra  imp l í c i t a  e l  c r i t e r i o  man ten j - do

an te r i o rmen te  s i n  concu l ca r  e l  p r i nc i p i o  de  i gua ldad  en
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l a  a p l i c a c i ó n  d e  l a  L e y ,

d e l i b e r a d o  y  c o n s c i e n t e

f . j .  2  y  3 ,  e n t r e  o t r a s )

s i e m p r e  q u e  d i c h o  c a m b i o  s e a

sTc  63 /84 ,  f . .  j .  4  y  5 ;  sTc  64 /84

"Es to  es  p rec í samen te  -añad ía  e l  Au to  re fe r i -

do -  l o  que  ocu r re  en  e l  caso  de  au tos ,  ya  que  exp resamen-

te  l a  Sa la  i nd i ca  en  e1  f undamen to  j u r í d i co  ún i co  de  l a

reso luc i ón  que  "es  c l a ro  gue  ex i s t e  r e l ac i ón  l abo ra l  y

as í  se  dec la ró  po r  l a  Sen tenc ia  de  es te  T r i buna l  r eca ida

en  es te  m ismo  p roeed im ien to ,  ya  que  i n i c i a lmen te  e I  j uz -

gador  de  i ns tanc ia  en tend ió  que  no  e ra  compe ten te  es ta

j u r i sd i cc i ón .  .  "  Es  ev iden te  po r  t an to  que  ] a  Sa la  P r ime ra

de1  T r ibuna l  Cen t ra l  de  T raba jo  tuvo  p resen tes  l os  p rece -

den tes  de  Ia  reso luc ión  aho ra  impugnada  gue  son ,  como

puede  ve rse  en  1os  an teceden tes ,  13  Sen tenc ia  de l  T r i buna l

Cen t ra l  de  T raba jo  de  2L  de  marzo  de  1984 ,  € r  l a  que  se

dec la ra  l a  na tu ra l eza  l abo ra l  de  l a  r e l ac i ón  en t re  e l  r eca

dado r  y  sus  aux i l i a res  an te  l a  p rev ia  dec la rac ión  de  i n -

compe tenc ia  de  l a  Mag i s t r a tu ra  de  T raba jo ,  l as  dos  sen ten

c ias  de  és ta  de  t 4  de  ab r i l  y  11  de  d i c i embre  de  1984  y

l a  de l  TÉ ibuna l  cen t ra l  de  T raba jo  de  5  de  marzo  de  1985 ,

que es la  que se of rece en e l  recurso como término de com-

parac ión .  Ahora  b ien ,  conv i -ene  hace r  no ta r  que  no  so lamen-

te  l a  Sa la  t í ene  en  cuen ta  sus  an te r i o res  reso luC j -ones ,  -

s ino  que  l a  Sen tenc ia  aho ra  impugnada  recoge  con  más  f i de

] i dad  1o  gue  se  hab ía  d i - cho  en  l a  sen tenc ia  de  2L  de  mar -

zo  de  l 9B4  en  l a  que  se  a f i rmaba  l a  compe tenc ia  de  l a  j u -

r i sd i cc i ón  I abo ra l .  En  e fec to  en  d i cha  Sen tenc ia
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só1o  se  c  a l i f i ca  como re lac ión  l abo ra l  l a  ex i - s ten te  en t re

e l  r ecaudado r  y  sus  aux i l i a res ,  pe ro  nada  se  dec ía  respec -

to  a  que  tamb ién  1o  fue ra  Ia  re lac ión  que  pud ie ra  ex i s t i r

en t re  l a  D ipu tac ión  y  l os  aux i l i a res ,  pese  a  gue  as í  1o

en tend ie ron  e r róneamen te  l as  Sen tenc ias  de  Mag i s t r a tu ra

de  L4  de  ab r i l  y  de  11  de  d i c i embre  de  1984  y  l a  de l  p ro -

p i o  T r i buna l  Cen t ra l  de  T raba jo  de  5  de  marzo  de  1985 .  -

Pues  b i en ,  f r en te  a  es tas  reso luc i ones ,  1á  aho ra  impugna -

da ,  r ecog iendo  más  f i e lmen te  I o  a f i rmado  po r  l a  c i t ada  Sen

tenc ia  i n i c i a l  de  2L  de  marzo  de  1984  que  recabó  l a  compe-

tenc ia  pa ra  I a  j u r i sd i cc i ón  l abo ra l ,  a f i rma  que  ex l s te  r e -

I ac i ón  I abo ra l  en t re  e l  r ecaudado r  y  l os  aux i l i a res  "pe ro

ocu r re  que  t a l  r e l ac i ón  no  ex i s t e  en t re  l a  D ipu tac ión  y

l os  ac to res  que  son  aux i l i a res  de l  Recaudado r .  .  .  "  p rec i - -

s i ón  que  conduce  a  un  f a l l o  d i s t i n t o  de l  d i c t ado  en  I a

Sen tenc ia  de  5  de  marzo  de  1985 .  V i s ta  as í  I a  suces ión  de

las  d i ve rsas  reso luc i ones  reca ídas  en  l os  dos  p roced im ien -

t os  segu idos  po r  I a  m i sma  cues t i ón ,  €s  c l a ro  que  l a  Sen ten

c ia  supues tamen te  d i sc r im ina to r i a  en  l a  ap l i cac ión  de  l a

Ley  no  es  ta1 ,  s ino  que  se  separa  consc ien te t ren te  de  una

Sen tenc ia  d i c t ada  en  un  suBues to  seme jan te ,  y  a l  t i empo

se  a j us ta  me jo r  a  o t r a  an te r i o r  en  I a  que  se  reso l v ía  l a

compe tenc ia  de  l a  j u r i sd i - cc ión  l abo ra l  respec to  a  pa r te  de

1a  con t rove rs ia .  A  1o  cua l  puede  añad i r se  que  l a  Sen tenc i -a

que  aho ra  recu r re  es  p rec ísamen te  en  l a  que  se  hace  un

es tud io  más  de ten ido  y  exhaus t i vo  de  l a  comp le ja  cues t i ón

susc i t ada  sob re  I a  na tu ra l eza  de  l as  d i ve rsas  re l ac i ones

ju r í d i cas  ex i s t en tes  en t re  l os  su je tos  i nvo luc rados ,  l o
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q u e  i m p i d e  t a m b i é n  c o n s i d e r a r  q u e  e I  c a m b i o  d e  c r i t e r r o

s e a  d i s c r í m i n a t o r i o  " .

E x p o n í a  f i n a l m e n t e  e l  A u t o  t a n t a s  v e c e s  c i t a -

d o  q u e  " r e s p e c t o  a  l a  p r e s u n t a  v u l n e r a c i ó n  d e l  a r t  -  2 4  - L

C E ,  p u e d e  s e ñ a l a r s e  q u e  e n  l a  S e n t e n c i a  c i t a d a  p o r  e l

r e c u r r e n t e  ( 6 2 / 8 4  d e  2 L  d e  m a y o ,  f . j . 5 )  s e  a f i r m a  e n  e f e c

t o ,  c o m o  e n  o t r a s  v a r i a s ,  g u €  e s  c o n t r a r i o  a  l a  t u t e l a

j u d i c i a l  e f e c t i v a  I a  e x i s t e n c i a  d e  p r o n u n c i a m i e n t o s  j u d i -

c i a l e s  c o n t r a d i c t o r i o s .  S i n  e m b a r g o  t a l  a f i - r m a c í ó n  i b a

r e f e r i d a  a  u n a  c o n t r a d í c c i ó n  s o b r e  h e c h o s ,  e s t o .  e s ,  q u e

r e s u l t a b a  i n a c e p t a b l e  q u e  d o s  r e s o l u c i o n e s  j u d i c i a l e s

f i r m e s  ( a u n q u e  p r o v e n i e n t e s  d e  ó r g a n o s  j u d i c i a l e s  d i s t i n

t o s )  d e c l a r a s e n  g u e  u n o s  m i - s m o s  h e c h o s  o c u r r i e r o n  y  n o

o c u r r i e r o n ,  c o n t r a d i c c i ó n  a n t e  } a  q u e  q u e d a r í a  a b i e r t o

p o r  v i o l a c i ó n  d l e  a r t .  2 4 . L  C E  e l  r e c u r s o  d e  a m p a r o  c o m o

ú t t i m a  i n s t a n c i a .  E s  e v i d e n t e  q u e  n o  e s  a p l i c a b l e  d i c h a

d o c t r i n a  a l  s u p u e s t o  p r e s e n t e  e n  g u e  s e  t r a t a  d e  u n a

c o n t r a d i c c i ó n  e n  l a  c a l i f i c a c i ó n  j u r í d i c a  d e  u n a s  r e l a -

c iones ,  con t rad i cc tón  9ü€ ,  en  t odo  caso ,  pod r ía  se r  con -

t r a r i a  a l  a r t .  14  CE ,  cues t í ón  ya  ana l i zada  en  e l  an te r ro r

f undamen to  j u r í d i co " .

P o r  l o  e x p u e s t o ,  I a  S e c c i ó n  a c u e r d a  l a  i n a d m i -

s i ó n  d e l  r e c u r s o  y  o r d e n a  e l  a r c h i v o  d e  l a s  a c t u a c i o n e s .
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